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A
de articulação entre o setor
produtivo, o poder público e a
sociedade. O momento para
a entidade é de obstinação
por novos desafios, mas
também de comemorações,
que, inclusive, se iniciam hoje
(13), com uma sessão espe-
cial realizada na Assembleia
Legislativa da Bahia (Alba), às
10h, reunindo parlamentares,
representantes do setor pro-
dutivo e autoridades.

Fundada em 1811, a ACB
é considerada a entidade
empresarial mais antiga das
Américas em funcionamento.
Em entrevista à Tribuna da
Bahia, a presidente da enti-
dade, Isabela Suarez, afirmou
que o principal legado da ins-
tituição é ter atravessado
mais de dois séculos man-
tendo protagonismo nos
grandes debates econômi-
cos da Bahia e participando
ativamente da construção de
agendas de desenvolvimen-
to do estado. Ela, que tam-
bém é advogada, empresária
e presidente da Fundação
Baía Viva, destacou que a atu-
ação da instituição vai além
da defesa dos interesses
empresariais, envolvendo a
construção de consensos e
a busca de soluções para os
desafios do Estado.

Um dos marcos da atual
gestão é o restauro do Pala-
cete da Associação Comerci-
al, patrimônio histórico loca-
lizado no Comércio, em Sal-
vador. “Nosso grande legado
é o restauro do Palacete, um
patrimônio que testemunhou
momentos importantes da
nossa história econômica e
que hoje volta a ocupar o lu-
gar que merece, preservando
a memória da instituição e de
toda trajetória de desenvolvi-
mento”, afirmou.

Segundo Isabela Suarez,
a ACB sempre teve um papel
importante de articulação,
aproximando a iniciativa pri-

Associação Comer-
cial da Bahia (ACB)
chega aos 215
anos, no dia 15 de
agosto, reafirman-
do o papel histórico
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vada, o poder público e a so-
ciedade para promover o diá-
logo, fortalecer o ambiente de
negócios e buscar soluções
para os desafios do Estado.
“Fortalecer o diálogo é parte
da nossa missão”, disse.

A celebração seguirá
amanhã (14) e sábado (15) e
terá como eixo central a defe-
sa do diálogo institucional.
Estão previstas a participação
do ex-presidente Michel Te-
mer e a exibição do docu-
mentário 963 Dias, dirigido
por Bruno Barreto, em ses-
são especial na sala IMAX do
Shopping da Bahia, no dia 14
de agosto. Para Isabela, o

momento exige cooperação e
construção de consensos. “O
desenvolvimento de um Esta-
do não acontece a partir de
esforços isolados. Precisa-
mos aproximar empresários,
governos e sociedade para
discutir os nossos desafios e,
principalmente, construir so-
luções”, afirmou.

Na avaliação da dirigen-
te, a infraestrutura continua
sendo um dos principais gar-
galos para a competitividade
baiana, ao lado da burocracia
e da necessidade de maior
segurança jurídica. “Precisa-
mos tornar os processos
mais simples e eficientes,
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Nos 215 anos,
ACB defende

diálogo, inclusão
e desenvolvimento

As comemorações dos
215 anos da Associação Co-
mercial da Bahia serão reali-
zadas nos dias 14 e 15 de
agosto e terão como eixo cen-
tral a defesa do diálogo insti-
tucional. A programação con-
tará com a participação do ex-
presidente Michel Temer e de
representantes do setor pro-
dutivo, do poder público e da
sociedade civil.

Segundo Isabela Suarez,
a intenção da entidade é rea-
firmar a necessidade de coo-
peração em um momento
marcado por forte polarização
política e social. “A ACB quer
transmitir uma mensagem de
união, diálogo e cooperação”,
afirmou.

Para a dirigente, a cons-
trução de consensos é condi-
ção indispensável para en-

com segurança jurídica, inclu-
sive nos licenciamentos am-
bientais. É possível garan-
tir responsabilidade ambien-
tal e, ao mesmo tempo, dar
mais agilidade e previsibilida-
de para quem quer investir e
empreender”, declarou.

A presidente também
chamou atenção para a ne-
cessidade de fortalecimento
institucional da ACB. Diferen-
temente das entidades do
Sistema S, a associação não
recebe recursos de contribui-
ções compulsórias e depen-
de da adesão voluntária das
empresas. “Ao se associar à
ACB, cada empresa ajuda a

fortalecer nossa atuação,
ampliar nossas iniciativas e
dar mais força à construção
coletiva de pautas que impac-
tam não apenas as empre-
sas, mas toda a sociedade”,
afirmou.

Segunda mulher a ocu-
par a presidência da entida-
de em mais de 200 anos,
Isabela classificou a con-
quista como um avanço sim-
bólico importante para a par-
ticipação feminina nos espa-
ços de decisão. “Depois de
mais de dois séculos de his-
tória, essa conquista simbo-
liza um avanço importante na
participação feminina nos

espaços de liderança e de-
cisão”, disse.

Ela reconheceu, contudo,
que a presença feminina ain-
da é reduzida tanto na políti-
ca quanto no setor empresa-
rial. “A representatividade
cresce, mas ainda é peque-
na. Espero que a minha pre-
sença à frente da ACB tam-
bém possa inspirar outras
mulheres a ocuparem esses
espaços”, afirmou.

Na área social, Isabela
destacou iniciativas de quali-
ficação e inclusão produtiva,
como o Projeto Marsúpio, de-
senvolvido pela Fundação
Paulo Cavalcanti com apoio
da ACB, que atende trabalha-
dores informais da economia
criativa em Salvador. “Quan-
do damos orientação e supor-
te para quem já empreende
na informalidade se formali-
zar, estamos criando condi-
ções para que essas pesso-
as tenham acesso a direitos,
crédito e novas oportunida-
des”, declarou.

Presidente também da
Fundação Baía Viva, Isabela
defendeu que a preservação
da Baía de Todos-os-Santos
deve ser construída com par-
ticipação efetiva das comuni-
dades tradicionais. Ela citou
pescadores, marisqueiras e
moradores das ilhas como
protagonistas das ações de-
senvolvidas pela instituição.
“Os projetos são construídos
a partir da escuta das comu-
nidades, entendendo suas
necessidades e valorizando
seus conhecimentos”, afir-
mou.

Ao tratar dos problemas
ambientais da Baía, a dirigen-
te associou a degradação dos
manguezais à pobreza e à
ausência de planejamento
territorial. “O maior inimigo
dos manguezais é a situação
de pobreza no entorno da Baía
de Todos-os-Santos”, disse.

Sobre a Ilha de Maré, Isa-
bela afirmou que saneamen-
to, mobilidade e infraestrutu-
ra são condições indispensá-
veis para qualquer processo
de desenvolvimento susten-
tável. “O problema não é de-
senvolver as ilhas; o proble-
ma é desenvolver sem plane-
jamento”, concluiu.

Presidente da Fundação
Baía Viva, Isabela Suarez de-
fendeu que a preservação da
Baía de Todos-os-Santos
deve ser construída com par-
ticipação efetiva das comuni-
dades tradicionais. Ela afir-
mou que pescadores, maris-
queiras, quilombolas e mo-
radores das ilhas precisam
ser protagonistas das políti-
cas ambientais.

“Os projetos são constru-
ídos a partir da escuta das co-
munidades, entendendo
suas necessidades e valori-
zando seus conhecimentos”,
declarou. A dirigente citou a
usina de beneficiamento de
pescados de Bom Jesus dos
Passos como exemplo de ini-
ciativa que combina conheci-
mento técnico, participação
comunitária, políticas públi-
cas e investimento privado.

Diálogo e infraestrutura
dominam agenda dos 215 anos

frentar os desafios econômi-
cos da Bahia. Ela defende
que a entidade atue como
ponte entre diferentes seto-
res, estimulando o debate
público e a formulação de so-
luções compartilhadas.

Entre os principais entra-
ves ao desenvolvimento, Isa-
bela apontou a deficiência de
infraestrutura, que afeta dire-
tamente a atração de investi-
mentos, a competitividade
das empresas e a geração de
empregos.

A presidente também
destacou a necessidade de
reduzir a burocracia e ampli-
ar a segurança jurídica. “Pre-
cisamos tornar os processos
mais simples e eficientes,
com segurança jurídica, in-
clusive nos licenciamentos
ambientais”, declarou.

Baía de Todos-os-Santos e Ilha de
Maré entram no centro do debate

Ao tratar da situação dos
manguezais, Isabela asso-
ciou a degradação ambiental
à pobreza e à ausência de
planejamento territorial. “O
maior inimigo dos mangue-
zais é a situação de pobreza
no entorno da Baía de Todos-
os-Santos”, afirmou.

Sobre a Ilha de Maré, ela
defendeu investimentos ur-
gentes em saneamento, mo-
bilidade e infraestrutura como
condição para melhorar a qua-
lidade de vida da população e
atrair atividades econômicas
sustentáveis. “O problema
não é desenvolver as ilhas; o
problema é desenvolver sem
planejamento. A Baía de To-
dos-os-Santos pode ser refe-
rência mundial de desenvolvi-
mento sustentável, mas, para
isso, precisamos ordenar,
preservar e investir”, disse.

Isabela Suarez
tornou-se a segunda
mulher a presidir a
Associação Comercial da
Bahia em mais de dois
séculos de história da
entidade. Para ela, a
conquista possui forte
dimensão simbólica e
representa um avanço na
participação feminina nos
espaços de decisão.

“Depois de mais de
dois séculos de história,
essa conquista simboliza
um avanço importante na
participação feminina nos
espaços de liderança e
decisão”, afirmou.

A dirigente observou
que as mulheres têm
ampliado sua presença
em posições de
comando, mas considera
que a representatividade
ainda está distante do
ideal tanto na política
quanto no setor
empresarial.

Ela ressaltou que a
ocupação de cargos de
liderança por mulheres
ajuda a abrir caminho
para novas gerações e
contribui para a
transformação cultural
das instituições.

“Espero que a minha
presença à frente da ACB
também possa inspirar
outras mulheres a
ocuparem esses
espaços”, declarou.

Na avaliação da
presidente, ampliar a
participação feminina
exige mudanças
estruturais e maior
valorização da
diversidade nos
ambientes de poder e
decisão.

Inclusão produtiva
ganha espaço na atuação
da ACB

Liderança feminina ainda é desafio no setor

Ao abordar a
responsabilidade social
da entidade, Isabela
Suarez afirmou que uma
associação empresarial
não pode limitar sua
atuação às pautas
econômicas. Segundo
ela, o setor produtivo
também tem papel
relevante na redução das
desigualdades e na
geração de
oportunidades.

A presidente destacou
iniciativas voltadas ao
empreendedorismo, à
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qualificação profissional,
à inovação e à inclusão
produtiva desenvolvidas
pela ACB em parceria
com outras instituições.

Entre os exemplos
citados está o Projeto
Marsúpio, lançado em
abril pela Fundação Paulo
Cavalcanti com apoio da
Associação Comercial da
Bahia, que atende cerca
de 400 trabalhadores
informais da economia
criativa em Salvador.

O programa oferece
capacitação, mentorias e

apoio à formalização em
cinco bairros da capital
baiana, buscando ampliar
o acesso a crédito,
direitos e oportunidades
de mercado.

“Quando damos
orientação e suporte para
quem já empreende na
informalidade se
formalizar, estamos
criando condições para
que essas pessoas
tenham acesso a direitos,
crédito e novas
oportunidades”, afirmou
Isabela.
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